
■f. 

ANNÔ XXVII 

AISIOHATURAS PARA A CAPITAL 
Anno .   .    lOjÕGO 
Semestre .      6S0OO 

PAGAMENTO ADJANTADO 
Numero do dia—40 rw. 

'm   ■   • 

m 

iedade de Jõíhquim Xtoberto de Azevedo Márcrüeeí 

m 
Iji'-;-. 

i?l 

N. 7224 

A8B10HATUKAB 

.Semestre 

PARA 

Admífi^trãiJor José Maria. ^6 Azevedt» Uarpes ^\ 'M''- 
■..■■...■.t,^\ 

FÚU 

í WJáSíENTO 'ADIMAWÍ 
7Vfi;^f^R. dt Imperatriz, 37; 

..;. .;í.;SI,:^'.-í:.-,.,'-,:■, :.v    :y;-',,-.,, . 
;'^  '    '■ .' ■rV-" '' 

S. PAULO T '^KÇl-KéÍRA  V8 DE UÍSZE^BKO DB IS^Q 
??? 

>i'!'i 
L^::: 

BRAZIIÍí 
=^ 

GüKKGU) PàUUSTANO 

S. PAULO, 28 DE DEZEMBRO DE 1880. 

Continuando o exame do procoâimenlo parla- 
mentar dos srs. deputados pòr S. Paulo, deparamos 
hoje com a pessoa do sr. Olegario. 

£' um magistrado, homem de talento e de sa' 
her. 

Na câmara dos srs. deputados, tem revelado, nas 
questões de legislarão quo se tem discutido, os 
dois predicados que lhe reconhecemos. 

Quanto a interessar-se pela província que repre- 
senta é cousa de que não se mostrou muito cuida- 
doso. 

Bom jurista e múo representante da província— 
são as duas qualillcaçòes que bem caracterisani a 

actual pliase parlamentar do sr. Olegario. 
Não é tudo, mas é muito, em comparação do 

que tCm feito outros representantes da província, 
pois esses outros não se rccommendum nem pelos 
serviços à província, nem pela mostra de seué co- 
nhecimentos. 

Demais é senão justificável, ao menos explicável, 
a negligencia do sr. Olegario no que di/ respeito 
aos interesses provincíaos. 

Vivendo Í6ra da província, homem positivo, des- 
pido das scntimcntalidadcs do campanário, pouco 
cuidadoso de crcar influencia, pois sabe que só pude 
contar com o governo para a sua {'celciçüo, sabedor 
de que o multo interesse pela província acarretaria 
o desagrado do meio cm que vive e do qual vivo, 
meio onde as pretenções provinciaes são olhadas 
de revez, julgou prudente e commodo abster-se de 
qtiaosqucr trabalhos pela satisfação dos interesses 
da província onde nasceu e de que é represen- 
tante. 

Quem examinasse um por um todos os discursos 
do sr. consclhoiro Olegario c nSo soubesse ser elle 
representante da província dé S. Paulo, poderia 
Julgal-o deputado pelo Paraná ou por Sergipe. 

Nenhuma vez a sua voz se fe^ ouvir cm assumpto 
referente a esta província. 

Não se procure na sua pessoa o representante de 
S. Paulo, pois intoressa-se elle pela provi ncÍa,lanto 
como qualquer outro deputado de outra província 
e  a(6 menos que alguns, como o  sr. Cczarío AI- 
vim. 

E' este procedimento consuravol ? 
Talvez em rigor n5o possa o sr. Olegario receber 

increpação justa em razão dclle, porque a experiên- 
cia de tantos annos deveria bem ter provado aog 
nossos   eleitores, que os deputados, mesmo paulis- 

FOLHETIM iU% 

Ias, uma vez fora da província n&o consideram esta 
senão como uma machina de votações que lhes é 
útil, mas nio merecedura de atlençües e gratidão. 

O facto tem por si muiUssimos annos de expe- 
riência eédè todos os tempos. 

Nào ha pois razão do queiia, e a província de S., 
Ppulo, que a presumtçâo legal manda ser conside- 
rada cora,o quem elegeu o sr. Olegario, ainda se 
deve darpor nmilo satisíoíta pelos eruditcs traba- 
lhos jurídicos do seu representante. 

Na discussão do orçamento do ministério da jus- 
tiça, o sr. Olegario pronunciou dois discursos' im- 
portantes sobre a organisaçâo da magistratura e a 
distribuição da justiça, desenvolvendo as melhores 
theorias sobre a independência e a integridade dos 
magistrados, o que fez lembrar a alguns a locução 
do espeto do ferreiro. 

Quando discutlo-so um projeclo de lei referente 
aos crimes de damnoe de incêndio, também occu- 
pou eruditamente a tribuna osr. Olegario. 

Justifique-o ao menos isto da sua indiflcrença 
pelos negócios provinciaes. 

Os seus companheiros de depiilação não |iodeni 
allegar nem ao menos serviços iguaes aas de 
s. ex, 

R, nós devemos ao sr. Olegario o nào podermos 
afÜrmar da nossa depulação toda, que cila não tem 
patriollsma nem saber—o que só cm respeito ü 
verdade diríamos, porque 6 cousa vergonhosa para 
a nossa província. 

Graças ao sr. Olegario o escapamos dessa humi- 
lhação. 

S. ex. constitue uma excepção, e lemos prazer 
em registrar que, durante a actual sossüo legislati- 
va, mostrou-se este nosso dcpii lado—homem de 
sabor. 

Amanhil—o sr. Moreira de Barres. 

CAllIAÜâ MUNICIPAL 
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Nunca es'}ueci um dos primeiros acontecimentos 
da minha vida. Não poderei jámaib- oivÍdnl-o. £' 
uma rpcordação precisa, claríssima, horrível. 

Umanoute despertei, ou anles dcspcrtou-nio o 
grito aíllietívo da jovenque dormia coniinigo. Ape- 
nas acordada senli-mc arrebatada por mu liomeui 
de horripilante aspecto, 

Tenho visto muitos homens ; mas nunca vi ne- 
nhum c m o semblante tão feroz como aquciíc. 

Ha poucos dias conduziram um desgraçado ao 
Campo Grande. Ia entre tropa, e ouvia-se' o som 
rouco e cavernoso de um tambor. Monlava um 
burro, e vestia de amarelio. lira um condoranado, 
por crime de homicídio, e ia ser justiçado. 

Parecia-se com este hoincm. o que me arrebatou 
naquella terrível noute. Ha na expressão do roslo 
de um, um ponto intenso de contacto com a do 
outro. 

Não me tiraram de lasa tão depressa que eu nio 
ouvisse gemidos afogados.  Levaram-me imme.üa- 

SESSÃO liXTIlAOUmNAIUA Dlí (í DIÍ 
DE/XMItUO UI<: 1880 

Presidência do sr. Manoel José de Araújo Costa 

Aos 6 de Dezembro de 1880, nesta imperial cida- 
de de S. Paulo, no paço da câmara municipal, âs 4 
horas da tarde, compareceram os srs. vereadores 
Araújo Costa, capitão Portilho, alferes Ribeiro de 
Uma, commendador Cantínho Sobrinho c dr. Ro- 
drigues Ferreira, faltando os mais srs.  vereadores. 

O sr. presidente decinra aberta a sessão. Foi 
lida e approvada a acla da antecedente, com as se- 
guintes reclamações : 

mais dois, obrií;aratíi-me a heijor uma beberagem 
amarga, llecordo bem todas estas i;ireumstjuicias. 

Depois não sei o que me succeduu. 
Houve pois, naqiielles primeiros annos du minha 

vida um lethargo obscuro, e se me lembro do que 
deixo referido, quando apenas linha Ire/, annos, 
segundo calculo, é sem duvida pela força das im- 
pressões violentas daquella noute horrÍve*l, em que 
iiie arrebataram de uma casa, quo nho tornei a 
ver. 

Não obstante, mesmo obscuras, conio são as mi- 
nhas lembranças, creio que reconheceria aquella 
casa. Tinha a escada escurissíma, tão eseura que 
me fa/ia medo. 

Meu pae tinha-me muitas vezes ao coIlo no por- 
tal. 

De um lado havia Uvros. um biombo e uma 
meza. Quando principiei a conhecer os olyei;toH o 
asaber a sua afiphcaçáo,comecei a Tixar as minhas 
recordações daquello'(empo. 

Conhecia a casa c a alcova onile dormia no 
mesmo leito com uma joven, e n:t mesma alcova, 
n'outro leito, dormia a outra, a que ãs vc^es pare- 
cia ter*, (izetos mim. 

Os unnos devem tel-a  mudado  muito, [senão 
morreu: e t'<lvcz que eu não a rcconhccessc.sc tur 
nasse a vel-a. 

¥J tristíssimo saber (ju't existiram pessoas i{ue 
nos amaram, que podem existir ainda, e não poder 
enconlral-as, n3o guardar sequer memória exacta 
dellas. K mais ainda, quando se suirrc,. como eu 
tenho solFrido e solFro. 

UQ sr. Ribeiro de Lima, para que se declare na 
aotá que, na sessão antecedente, votou contra a 
deliberação sobre O roquerimeotõ de Narciso Fer- 
reira Nunes.  " ff,, 

—Do sr. PorUlho, para que se declare' que, na 
mesma sessão, Vutóu á favor da indiciçüo do sr. 
Siqueira Uuéno, sobro a CompanhítfCantareíra 
e lísgotos.       ... « 

EXPEDIENTE 

Leram-se os seguintes oíQcios: 

Do exm. governo da província do 19 de Novem- 
bro findo, communícando que, deferindo a repre- 
sentação que por intermédio desta cainára dirigiram 
ií presidência divorsos moradores du subúrbios da 
capital, resolveu encarregar o engenheiro, chefe do 
l" districto de obras publicas da província, da dis- 
criminação dos terrenos que são lÂ, ou devem vir a 
ser considerados de servidão publica, e como taes 
reservados para uso commum, nos türmos do artigo 
5» da lei n. Oül de 18 de Setembro de 1850, de- 
vendo o mesmo engenheiro trabalhar para o men- 
cionado fim, cm cemmissàu cora o commissario 
das inediçOes do município da capital e engenheiro 
da câmara.—Providcnciaijo.. 

—Do mesmo governo, de 24 de Novembro lindo, 
lemettendo para os Uns convenientes a copia do 
aviso do mi nisto io do império, de 20 daquelle 
mez, cunflrmando a decisão proferida (lela presi- 
dência relalivauiente às duvidas suscitadas pela 
câmara sobre a execução da lei do orçamento para 
o corrente exercício.—Inteirada. 

—Do mesmo, do ^ de Novembro (indo, ordor 
nando que se informo com urgência sobre a maté- 
ria do requerimento junto, de Julíão Arão Theodo- 
rico, que pede por compra terrenos dovolutos a 
margem da estrada de Santo Amaro.—Aos srs. dr. 
Luiz Ferreira o commendador Continho. 

Circular do mesmo, de 2") de Novembro lindo, 
communicando que, devendo inslallar-so a nssem- 
bléa Iegi,slalíva provincial, no dia 10 de Janeiro 
futuro, recommunda que se providencie afim de 
serem remmettidos os balanços o orçamento de 
1881 a 1882 que devem ser pre"sente3 a* mesma as- 
seinblóa.—Inteirada. 

—^1)0 presidente da câmara municipal, eleito 
para a villa da Conceição tios Guarulhiis, de % do 
corrente, remellondo ã nula dus objectos precisos e 
mais düspezas para funccíonar a nova câmara da- 
quella villa.—Que rcmotta o orçamento da quantia 
qiietcareee para esse llm. 

~^o dr. Adelino Jorge Monlonogro. advogado 
da'qiimara, do a4 de Novmnbro findo, communi- 
canm), que tendo diversas causas da câmara em 
juízo, que necessitam faücr-se as necessárias despe- 
züs pura .seu andamento, pedu aulorisaçã» para que 
o procurador forneça as quantias que forem preci- 
sas—Jim vista da apresentação de documentos fica 
o sr. presidente aiilorisadoã'ordenar o pagamento. 

—Do mesmo, de 25 de Novembro (inflo, romot- 
tcndu para rxinhecimento da câmara o numero da 
folha da Tribuna Liberal que publica o expodíon* 
te do governo, da qual consta a doüisào da presi- 
dência aiinullando a medição o demarcação de ter- 
renos da várzea dos Pinheiros, de que sê diz pos- 
suidor o capitão Francisco de Paula Xavier de To- 
ledo, em virtude do recurso interposto por esto 
câmara.—Inteirada. 

—Do fiscal Braga, pedindo aulorisação para 
comprada instrumentos para o serviço dÕs alinha- 
mentos.—Orce a dospoKa. 

- Da junta muuicipul da qualificação do votantes 
pedindo pagamento ila quantia do rs. riUn^ODQ aos 

VIM 

O que se púdc dízer que pertence âs minhas re- 
conlaçòes lixas, claras,minuciosas, começa na épo- 
ca cm' que eu devía ter seis annos. 

Vivia num casal, junte de um monte, com um 
homem c uma mulher que mo estimavam rnuíto. 

Eram marido e esposa. 
Elle chamava-se Ciríaco e ella Joseplia. 
Eu amava-os como se fossem meus pães. 
niandaram-me ã mestra logo que eu fiz seis an- 

la pela manha o vinha á noute. 
Levava !i'um cestínfio uma pequena refeição, 

que comia ao meio dia. 
Notei que a mestra mo contemplav.i as vezes 

com dó, e exclamava a miúdo : 
—Pobre menina 1 

IX 

li porqui! razão era ou pobie ? 
Kii ia mais bem vestida que iU> outras meninas 

do povo, sempre com meias  e sapatos novos, ein- 
qiiaiito que <|uasi todas as outras  iam descalças de 
pé o perna. 

A minha refeição era ahunJanto o boa, e eu re- 
partia-a com três ou quatro companheiras mais 
pobres. 

No verão levava guard.i sol, para me resguardar 
do (-ali)r, e no inverno ia muito abafada c bem pre- 
venida contra os rigores do frio. 

.losepha poiitL'av;i-ine esmeradamente, e fazia dos 
iiiens cabellos bonitas Irançus. Tive sempre fartos 
e hiiiis cubellos. 

As demais, geralmente, iam para a mestra dcs- 
pentfiadas c mal vestidas. 

Por qu(! era, pois, que a mostra me chamava 
pobre menin^, parerendo eu a mais rira de todas 
as suas disripulas ? 
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cinco auxiliares empregados no serviço da jant*,.:.';'':'::;' 
na sua primeira reunião ã razão de lOOSOuO cada;;':''; ,;,^| 
uni.—l?ague-se,verificada a verba pelo contador, e a;^ , 'l 
vista de aitcstado do presidenli dajunta.      '■:' ''■'^{■.A}M 

— Do major Benedicto Antônio da Silva; pre-ícMfM 
posto do e'mpro3ario do calçamento a parallelepipei- 'Jpl-}, 
dos dosla cidade, oprcsontando a contn du.calça-; :-.^/^| 
mento feito na rua de Palácio e parte da da Esta- ' 'i'^Í 
ção da Luz, bem como d.is guias assentes, tudo na --'>!: 
importância do réis 1*7:1748040,. cujo pagamento '■■Jà 
pede, estando com mformação do engenheiro e .-■■'íí^ 
contador.—Pague-se na forma da ioformaj^o do -.,, ''/íj-p 
conlador.L ' ;V  - ■^■'^ 

— Do'mesmo, de 29 do Novembro findo, infor-' ' ;ví-í^ 
mando sobre o pedido do gerente da Companhia da 
Gaz, du pagamento de  9jj5(I0 de concerto feito no 
encanamento da rua de Palácio.—?Ao empreileito 
Kicci. '::   ■ ■■  .. ■.'f' 

— Do mesmo, do 3 do corrente, reclamando 'l:',,^'l 
sobre a demora de pagamentos que lhe tem sido. ';"|;. 
feitos, do calçamento, e pedindo providencias para ' '':' 
que sejam ellas leitos logo depois de processadas as 
contas, dentro de oito dias, verificada a medição '\ 
pelo engenheiro, de conformidade com o conlracto. ^^-i 
—Que íiquo o presidente da câmara autorisadp ,.'i' 
a mandar pagar na forma docontracto.               '         '-'-$: 

Do procurador da câmara, de  13 de Novembro l'{ 
lindo, reinettGudo o  balancete da receita e despe- '■<\ 
za do mez de Julho do corrente anuo, demonstran-. ') 
do o saldo de reis 2:6058233 que passou ao mez '' 
de  Agosto,   acompanhando dous'documentos da 
despeza.—Ao cuiilador. 

— Do mesmo eda mesma data, rcmettcndo o 
balancete du mez de Setembro deste anno, tri- 
mestre addicional du exercício de WB á 1880, 
demonstrando o saldo do réis 3:800(lü)30 que pas- 
sou ao mez de Outubro do exercício de 1880 & 
1881, com troa documcnlos da dospeza.—Ao con- 
tador. 

—Do mesmo, de 18 de Novembro findo, remet- 
tendo o balancete tiímestral de Julho á Setembro 
do trimestre addicional do exercício de 1879'a 
1880, demonstrando o saldo de réis 3;SO0g350 que 
passou ao mez de Outubro do exercício de 1880 
a 1881.—Ao contador. 

— Do mesmo e da mesma data, remettendo o 
balancete da receita e despeza do. me/de Agosto 
deste anno, demonstrando o soldo de 7:42251160 
que passa ao mez dn Setembro, com 14 documentos 
da despeza.—Ao cuntodor. 

— Do aferidor, datado de hoje, remettendo o 
balancete da receita e despeza do mez de Novem- 
bro lindo, importando a rttceila em 2:215$780, a 
despeza em 2;jl)|j.578 e o saldo liquido de 1:984^202 
entregue ao procurador.—Ao contador. 

— De Eduardo llicci, de 3 do corrente, pedindo 
pagamento da quantia-de 4:776^^0, importância 
de 1493 metros e GO centímetros de calçamento 
feito na ladeira de S. João, como mostra pela me- 
dição do engenheiro.—Km vista do parecer da 
coramissão e com informação do contador, pa- 
gucso. 

— Do mesmo e da mesma data, pedindo o pa- 
gamento da quantia de 184^000, miporlancia do 
aterro para o abaulamentona ladeira de S. João.— 
O mesmo despacho. 

— Do mesmo, datado do hoje, pedindo paga- 
mento da quantia de rCis 254!|^000 do aterro feito 
no largo da l'olvora.—O mesmo despacho. 

IIKUUüniMENTOS 

Do dr. João Eboli, propondo-se a reconstruir o 
cdíficiu do Mercado nas   cundicções da proposta o 

asull Parece alguém, e no fim de contas não tem 
pae nem mãe. 

—Que ?t. .exclamei eu. Não tenho pae nem miíe? 
Tenho-os, o mais ricos do que os teus? Tu uão 
tens vestidos como os meus, porque o teu pae 6 
um pobre tiabalhador...: 

—Mas é meu pae, interrompeu ella, e o tio Ci- 
ríaco não é teu pae. Kuconirou-te perdida na es- 
trada de Vallecas, e recolheu-te por caridade As- 
sim, se «m dia se aborrecer de tt, e não estiver 
disposto a aturar-te, irá púr-teonde te encontrou, 
e tu não terãs vcslidu asul, nem encarnado, nem 
quem (c faça trancas, e toras que pedir esmola, 
ató ({ue o aícaiile te mande para Madrid. para te 
metterem no Hospício, como fizeram .'i filha da 
tia Alface, a Mariquinhas, que ficou orphã c de- 
samparada. A mim ninguém me podo deitar â 
margem porque sou filha do meu pae, e da minh^ 
iiiüü.E sabes que mais? Se meu pae morrer fica-me 
minha mãe, e se me faltar minha mãe,tenho ainda 
quatro tios que são muito ricos, c não me deixa- 
rão ao Deus dará. Mas tu minha delambida, quem 
tens tu no mundo que olhe por ti ? 

XI 

Ahl é que as outras tinham pae c gmãc, tinham 
apellido, tinham família, e eu era a verdadeira- 
mCiite pobre, porque apesar das apparencias, não 
.tinha nada disso E 

Eis porque a mestra mo lamentava, c me chama- 
va pohrc menina, e me contemplava eom compai- 
xão e pezar. 

lüu ignorava tudo. 
Fcz-m'o coiihe<;cr um dia a invoja de uma rapa- 

riga, mais "elht do que eu. 
Estre>'. :a um vestido de lã, bem bonito era 

elle, c Gr trudes, tal era o nome da invejosa, não 
lamente para a rua, entraram commigo num beco   nos. A aula, que era a escola do ]ugar,ficava pouco : ponde contor-se, e disse-me : 
muito estreito, e ahi, o_homem que  me levava, c  distante da casa. I    —1'resumídal como vem tola com o seu vestido > 

V.' ínexplícavd o que se passou cm mim. Não > < 
duvidei um momento sequer.de que a invejosa tier- l-^ 
truiles dissera a verdade: * 

A verdade tom um tal caracter que nãopiidc dcs- ':k 
conhecer-se. '*.' 
2^0 instincto das crianças ê superior à razão.         j ■ 

As crianças tem um sexto  sentido,   uma pena- ' '^- 
traçÃo singular, um providencial sentimento de de- !■ 
lica'dcsa.                                                               ; j 

Cmnprchcndem sem dilTiculdade i|uem as ama e - 
quem as aborrece, quem se interessa por ellas c - 
quem as vü índiirereute. '                                     , 

Podem ser surprehendidas, porque são tnnocen- ;*' 
tes mas ninguém as engana. "; 

A Providencia é sempre generosa com os fracos. '  - 

(Continua, ..■;. #f:^y 
■-■■«ir-;-- -.;;■« ■^£í-- 
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CüKRí;:IO PAULISTANO-TER.'r!\-FErR\, 28 DE mz\z\nmo Dic isso 

(planto  t|iie  apresenla.—Ao sr. dr-Nl-uiz Ferreira 
com a lespec.li^a [ilaiita. i^ it 

— De Urbano Augusto da SÍIv8';Mnce(Io,ailepa:i- 
do que Cátandu pijntleiilc n soluçàu <ia iiidr-nim^a- 
ção 1UC rpquereu o tupfjhcaüU- e JoiC Iíi;i:ío da 
Cruz , (lela re;fiir.àr» ão sou cunlracto para calça- 
menlOjIiaja a enoiara (In rusolver o que for de jiííí- 
Ça com relaçáu a indüiiinisação pedida, junlarnlo o 
supplicaul^ o traslado da eicripiura da Iransaçii-.' 
que ftíz José [f^^nlo da Ou/, á ?rancÍ5CC Cu-lydio 
Leite.— *o sr. Sii|iiPira lJu'.*rio. 

— De Francisco Anlünio Pedro.-o, pedindo paijii- 
.niento da (juaiiúa de i:510S92.i, de cunterto-por 
elle feitos oas ruas que circiladi o Jardim M:;iiici- 
.pal, que se achani coudiiido-, com informação do 
en^jeiiheiro e contador.—I^ague-se, 

— Do menino, piidiodo pagaíiieiito da quanüa án 
2:265;í408, iinporladcia das obras di) tebaixarii-jnlo 
da Iraveãsa da Meinuna, com mformação d j (.■rt^".'- 
nheiro.   Ao coiilailor. 

— DeOlynip;» Jiiiiy ú>! Campos Síha, Ifnnod.x-fo 
Anionioda Silva, Franci^ra M<iria Leopoldiuo, í'-IT- 

tonala Üellina da Silva, Franci-o d^; Amned') u 
Silva, Antonia Maria (l.i Concciçà'», Joào 1;;íI;ICííJ 

dos Santos, Joaijuini da Silva Aznvrdo, Ben-rdiCto 
José de Campos u Francisco Ju^lino da S;ha, pe- 
dindo datas na iislrada Vergueiro.—Ao sr. coruiiiil 
Cantinho. 

— Quatorze requerimentos rnai-; di' diveisos pe- 
licionarios pediiidu datas na üilrada Vergueiro, iu- 
{;ar denominado Matto-ürosso.—.\.o   hr.   coronel 
àntioho. 

PABECER BE COHSIISÍÃO 

A commij,-ào. tendo examinado 35 obras feitas 
por üduardo Kícci, na ladeira de S- João e largo 
da ['olvora, é de parecer que a câmara as mande 
pagar, visio que acli,im-se cm CDjidjçôei de ^erefo 
aceitas. 

Paço da câmara, 6 de Dezembro de 1880.—Luiz 
Ferreira. —Cantinho Sobrinho. —Approvado. 

ISDICAÇÔKS 

Do ar. Portillio : 
Proponho qui; o .sr. contador haja do apresoiiLar 

a esta câmara até o dia 20 do concniu o balanço 
definitivo do exercício findo de IS^E) a I88I), afiui 
de ser enviado á assembléa provincial pnr inler- 
moJiodoexm. sr. presidente da província. Tam- 
bém deverá o mesmo sr. contador apresentar o ba- 
lancete semestral de Julhi a De/ernbro corrente, 
acompanhado dos competentes documentei. 

S. Paulo, 6 de Dc/embro de 1830.—Portilho.— 
Approvado. 

— Do sr. Luiz Ferreira : 
Indico que se mande proceder a abertura da rua 

já começada do Braz a Moüca, visto que foram de- 
clarados pela câmara de utilidade municipal o.s ter- 
renos necessários e seus proprietários intimado.s, 
de conformidade com a lei de 18 de Março do 183fí, 
ficando o sr. presidente auforisado a mandar fa- 
zel-a por administração. 

Paço da câmara; f> dò De/cmbro do 1880.—Luiií 
Ferreira —Approvado. 

— Compareceu o cidadão João Nepomuceno de 
Souza que prestou juramento do cargo de escrivão 
do JUíZO de pa;t da freguczia da Consolação. 

— Nada mais havendo a tratar o sr. 'presidente 
levantou a sessão, do que para constar lavrei a pre- 
sente acta. Fu Antônio Joaquim da Costa Guima- 
rães, secretario a escrevi.—Araújo Costa.—Luiz 
Ferreira.—Iliheiro Lima. 

KUTlGlAlliO . as múltiplas empreza? daqiipllo espirito sempre' em j Ifi I.eoncío Anaslacio Rodrigues, 28 annos, casa- 
^buscadt', uma nova idéa. ftlr. de Les-t-ps acolhe a |('o, negociante, sabe ler, nàt» é elegivel, filho de 
jcada um com siiaridente alfabilidade naquelle pa- j Maria de Camargo, ruados Piidrcs, renda prcsumi- 

POLICIA 

C'j!ista-nos que iia froguezia da Ponte do Tietê 
leni liando grandes trüp(.'li.is perpcinuJjs pela forçi 
policiai, cuiiiiiJüiidada pelo cabu lJi.'lliito Sundoval. 

U siiljdülegadü veio a líoliicaíií qiieixaf-.^e ;i0 sr. 
Verilura de que a íorçrt não ibe oLudíiCia e o desres- 
ji-íilava. 

O sr. Ventura chefe de policia do capitão Tilo, 
dis.io ao iiubJelegado que li/.esío a que).xa por cs- 
criplo. 

iMjiqiiaiilo isto dá-se, as Iropoilas vão por diante 
e o sr. Ventura que não parece ser ch''fe de policia 
da pruvmcia, ura ciiefe de jiolicia do tíotucatií, dis- 
fruclu Oi prazeres da vas-ialugem que presta ao ca- 
p.làu Tito. 

LUVAS, LFQUIiS .Mlirt!':UNOS.—Sorlimentos 
C'!mpl.-t)' A' vuiida na rua do lu.pcradorn. 18— 
Líulivaes íiuiies. 

LADíLÒLS 

Ü sr. Antônio de Siqueiia Galo foi, ha dias, vic- 
lirria de um audacioso roubo. 

O sr. Cato ru-cel»: u iia pres",nça de um raloneiro 
unia qijanlia.e iniiiiedi^liurieiito estci, descoiilieCido 
do ar. (Jato, üppjoxiiii.iu-se e dis^e-lhe que um seu 
aoiigo difgaia (Ia ccirte e desejava muito íallar-lhe 
n'(iiiu cara do lan^iie dus Ziin^gas, oiidc se adiava 
d ou n te. 

ü sr. Galo seguiu o seu informante c com elle 
entrou n'uitia ca<a. 

Apí-na^ eiilrailo o guia fechou a porta por dentro 
e appan^cerain dnis outros indivíduos qu^^, por meio 
de ainvaçiis, ublivuram do sr. Gato a quantia que 
estt; levada cumsigo. 

Dias depois o sr. Gato encontrou-so na freguezia 
do Ü' com um dos ladrões e tentando preiidel-o 
(juasi foi viclima de uma navalhada que lhe atirou 
o indivíduo; fulizmenle poude ser iiUdo o ladrão e 
acha-se recolltido a prisão. 

<;i ao 

g? 

SECÇiVO LIVRE 

Amparo 

No dia %i do corrente, pelas U horas c 3/4 da 
noite, entregou suaalma aoCrcador, Joaquim Fran- 
co de Camargo, fazendeiro na cidade do Amparo. 

Paulista de antij^a tempera, soube pautar sua 
conducla na senda do dever e da honradez. Sua vi- 
da foi um tecido de lutas pelas perseguições c tra- 
balhos sorvendo o calix de amarguras até os iilU- 
IDOS momentos de sua existência, que tudo soflreu 
com resignação evangélica... 

Quanto foi neste mundo só deveu ao trabalho c 
só por elle unicamente pôde chegar ao estado li- 
jiongeiro em que viveu perante seus concidadãos. 
Verdadeiro e devotado a seus amigos, quem o pro- 
curava encontrava-o .sempre serviçal, leal c sincero. 

Üi: não legou a seus íillios cdiícação scienülica, 
enainou-iho,í a pratica do trobalho n ílo díjvcr, dei- 
xando-os hoje homens utcis a si e ásociedaile. 

Sirvam ao menos estas linhas de consolação para 
arfuelles que o conheciam bem de perto e que sa- 
biam apreciar suas boas qualidades. 

Militou sempre nas fileiras do partido conserva- 
dor. 

Scja-lhc a terra leve. 

Um ai»igo. 

Estrada de Perro do Norte 

Ao presidente desta companhia, dr. demento 
Falcão de Souza Filho, pede o commerciodesla 
província, que o freto dos líquidos seja pago pelos 
destinatários, como é uso em todas as mais compa- 
nhias desta província. 

Confiado no tino pratico e elevado, na marcha 
athielica do progresso deste dislínclo cavalheiro, a 
quem o commercio e lavoura tantos benefícios de- 
Tcm, espera que será atlendida esta suppiica, e re- 
movido o obstáculo que tantos prejuízos tem causa- 
do ao coramcrcio « á própria companhia. 

O DR. JÜíl.N NEAVK, medico, cirur- 
e prin iro, üf:i:up(i-:::i (;oin e.spíd- 

(•i;ili'iaiiii (J;i,s riKiliíHiias üas .>--euhoi"as. 
Coiisullii-s cltí 12 ás 2 hui':i«. Cbauiados 
a qualquer hür;i do (iifi ou da noilG. 
ív.^ftidcnci. ruii dy ■■■. Jü.Só ti. 60 30—^3 

FFSTA NA KCíUFJA DO BHAZ 

Communicam-nos : 

"Dar-se-ha no dia 1.' de Janeiro p. f. a festa de 
Nossa Senhora da Conceição pelas 11 horas do dia, 
com sermão ao evangelho, pregado pelo rvm. vigá- 
rio da parochia padre Nici^iáo Polito de Rosa, ha- 
vendo as 4 horas da tarde desse mesmo dia procis- 
(ião, para cujo lim, pcde-se por obséquio ás pessoas 
devotas, darem anjos para solemnisar o aclo. 

Convida-se igualmente as distinctas irraaiídades 
de S. Uenedicto e Santa Iphigenia a comparecerem, 
para abrilhantar a procissão, sendo a SS. Virgem 
quem muito recompensará í-stes favores.« 

I-NGKNliFIKO CIVIL 

Acha-se entre nós o sr. Sarmat du Lauraux de 
Housquet, engenheiro civil polaco, que segundo in- 
formações que temos, é habilissírno na scicncia que 
professa. 

O sr. Lauraux do Itousquet e.stà residindo no Mo- 
tel do França. 

lacio onde .'lão sempre bonivdiilas as CíMIO 
dii mundo. A sua eterna moi-idiidi' causa a admi- 
raçàii de todos e Mr. de Lciseps reconhece dc- 
vel-a ao spori, a equiiaçã-, ao jii;,'0 das armas ao 
exercicio, em que di^scaiiça pt-la fadiga do corpo 
dos trabalhos do pensamento... 

CuMMEIlClO 

MLKCADO   IJF S. PAULO 

fABELLA dos prcçus [iorque foram   vendidos  os 
ncfos eiitradü-s honteiu na respectiva praça, 

gü 

GE.fEUOS 

Café.   .    . . 
loucinho. . 
Arroz .    . , 
Hatalinha, . 
liatata doce . 
Farinha   . , 
Dita de milho 
Feijão .    . , 
Fubá   .    , . 
Milho .   . . 
Poh-illio   . . 
Cará   .    . , 
Aipim.     , . 
Gallinhas. . 
Leitõüs 
Ovos   .    . 
yueijos   , . 

PKEÇOS 

n   i s Cad 15 litros 
4s000 .'j^OOO 1) D       B 

7,>lWU '.l,><íd() n 50 k'ios 
3,0.0 .OjÜOO & B          » 

*     ' íf s M          0 

23;^0' ^ • B      b 

i;t;4üü a n >     > 
^m.) 8;jl)00 » D         » 

i    1 s a a     0 
1^80.) 1 2,í0ü(j B »     » 
t35,u()0 !> • »     » 

Ü a D cargi 
\í » s B 

üM 5640 » uma 
ygOinj' 4>umt s um 

$5001 fcSOO n dúzia 
ti     1 

[■■IIMIIII 

B um 

f|l A 1,10 Ti 

CO- 

MANOiíL CORREIA DIAS, advogado' 
tem escfiptorio e residência no Largo 
Sete de .'■etembro a. 3f3, antigo do Pe- 
lo rinho. 

10-2 O Comvnercio, 

ESPERANÇOSA 

li' o titulo de   uma linda habanera,   composição 
da exina. sra. d. Anna li. Viegas. 

Agradecemos o exemplar com que fomos mimo- 
.scarlos. 

IMPORlANTr; hVAlU) 

o sr Uoberlo Tavares annuncía para boje, ás 
10 1/2 do dia, um grande leilão, á rua do lira/, n. \i, 
docxcellentes trastes,louças c tudo quanto õ neces- 
sário para uma casa di; Iratamento. 

Da. JüAyUiAI PÊüTÜ), medico, opcradoi- 
íj parteiro, rua ik S. Kento n-  Ü3. 

Caixa l';conomica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 21 de Dezembro, foi   o seguinte; 

Caixa   Econômica 

45 entradas de depósitos     1;S71$000 
7 retiradas   de ditos       ólÜgGSS 

Monte de soccorro 

g6 empréstimos sobre penhores    2:052g000 

MK E Mme DE LESSEPS 

A corajosa companheira do creador do canal de 
Suez, que serã em breve, diz oSport, o creador do 
canal de Panamá, abria já esto inverno os seus sa- 
lões. ü salão de Ãlme de Lesseps não se assemelha 
a nenhum outro de Paris, 6 o salão cosmopolita por 
cxcellencia. Abi se encontram representantes de to- 
dos os povos e specimens de todas as naçdcs hu- 
manas. Japonczcs amarellos como os bronics das 
lâmpadas, Chinczes de longas trancas, Yanlcccs 
fleugmaticos, Africanos de rosto de ébano, prelados 
armênios de longa barba, hemelhandu padres da 
Jdade-Média, hellas mulheres, gentis produclos de 

DATA.S 

De ordem da commiB^rti) de dutfis, o br. 
roDel Gabriel ilarque» Cantinho, convidam^j, ^ 
toduH 118 pe»BoaM quR por con«oce>io da 'lima 
camarH, obtiveram dsta-». no Hippodrj,,jjg' 
Moó''a, Cambucj. PncMembú, Oguncpú, Tf-j^' 
grapbi>. pfira comparecerem na tamara mn,jjçi_ 
pai, na eala dn procurndoria, afim de pf^rturta} 
08 devidos omolumentoa r.n íónua da lei yj^tg 
que precisamoa pre^tur um reUtono d(is'datfi8 
que foram conccdídaH, e que se uchsm quites 
com o cfjfVe da eaiuBra. í^chadtis ou em còm- 
mieso até o dia   fl  de Jineiro de 1680. 

S. Paulo, 2.> de Dtzcmbr.j de 1880.—Oa fia- 
caendosul e tmrtd, Af/rcd» Augusto Ferreira 
Braf/a.^O ficai do íJO.-I:-, Al/reíio de  Azevedo. 

JUMA MUNICIPAL ÜL QUALIFICAÇ.ÃO 

LlSH CERAL nos CIDADÃOS U.\ lMnOCtII,\ DE JUQUE- 
nV QUALIFICADOS VOTANTES PELA JUNTA MUNICI- 
l-AÍ-, KM   SUA P1UMEHIA  BEUMÃO EM 8 Dli NOVHIIIIIO 
uv. 1880. 

i." Quarteirão 

1 André IJueno do Prado, 45 annos, casado, la- 
vrador, iiáo sabe ler, não 6 elcgivel, íílho de Ger- 
iruaes lUaria, Subúrbio, renda presumivol 200^. 

£ Antônio Carlos de Almeida, ó2 annos, casado, 
lavrador, sabe ler,  não é clegivel, (ilho de Car- 
los Augusto D'Elboux,  rua de iJaixo, renda presu- 
mível 200«. ' 

lavrador, sabi;   ler, 
Galrâo   de Franca, 
hOOOjí. 

elegi vc lillio  de 
Subúrbio,   renda 

Francisco 
conhecida 

vci -'m^. 
n Manoel Ignacio de Oliveira, 40 annos, casado, 

negociante, Sübe ler, elct-ivel, filiação ignorada, 
Subiiibio, n'nda conhecida 400/;. 

18 Maximiano l^ereira de Oliveira e Sih-a, 35 
annos ca,sado, escrivão, sabe ler, elcgivel, tüiaçio 
ignorada. Subúrbio, renda conhecida 400^. 

19 Maurício Fml.) Barbosa, 2tí annos, casado, 
ncgcciaiitc, não sabe ler, não é elcgivel, fiiho de 
João l'into da Silva, rua de Baixo, renda co- 
nhecida 600^. 

2i Senifim de Paula Uarbosa, 25 annos, casado, 
rifgociantc, sabe ler, plncivel, filho de Maria 
Pereira de Camargo, rua de Üaixo, renda conhecida 
4oas. 

2i Thomé Augusto de Almoída, 4*7 annos, casa- 
do, lavrador, sabo ler, eícgivei, filho de Carlos 
Augusto D'£lboux, Subúrbio, renda conhecida 
fiOO.S. 

S3 Tiburcio de Paula Barbosa, 2r) annos, casado, 
lavrad.T, sabe ler, não é elegivel, filho de Maria 
Peruira de Carmargo, rua de Uaixo, renda presu- 
iHivel 200,9. 

2." Quarteirão 

23 Adão Antônio do Prado, 25 annos, casado, 
lavrador, nào sabe ler, não í elcgivel, filho de 
Ignacio do Prado, Barreiros, renda conhecida 
400^. 

24 Ant nio Pinto da SiKa Campos, 30 annos, 
casado, lavrador, sabe ler, não é elcgivel, filho 
de .los6 Ijínncio Itodrigues, Ponte de Taboa, renda 
presumível 200)lt. 

:;5 Atitoiiio Manoc! de Camargo, 50 annos, ca- 
sado, agencias, sabo ler, não é elegivel, filho de 
Anlonii' Manuel de Camargo, Subúrbio, renda pre- 
sumível 2000. 

26 Feliciano Antônio de Camargo, G2 annos, ca- 
sado, lavrador, não sabe ler, nào 6 elegivel, filho 
de Antônio Rodrigues de Camargo, rua de Cima, 
renda conhecida 4000. 

21! Francisco Antônio do Prado, 27 annos, sol- 
teiro, lavrador, não sabe ler, não é elegívei, filho 
de Adão Antônio do Prado, Barreiros.-renda presu- 
mível 200(1. 

28 Generoso José de Carvalho, 61 annoa, casa- 
do, negociante, não sabe ler, não ê elegivel, filho 
de João Carvalho dos Santos, rua de Cima, ren- 
da presumível gOOjJ. 

'<d9 José Antônio Domingues, 70 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, IJlho de 
Antônio Domingues, Ponte de Taboa, renda presu-- 
mivel20lt$, 

3*) José Antônio da Silva e Souza, 66 annos, ca- 
sado, lavrador, não sabe ler, não 6 elegívei, filho 
de Joaquim de Souza, Minguera, renda conliecída 
400ÍÍ. 

31 Justino Pereira do Prado, 56 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de 
Francisco de Paula do Prado, Voturantím, renda 
presumível 200g. 

38 José Ignacio Rodrigues, 57 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não <i elegivel, filho de Ig- 
nacio Manoel de Jesus, Voluranlim, renda presu- 
mível 200)(. ' *^ 

33 José Pereira de Souza, 87 annos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, nào é elegívei filho de Ray- 
niundo I*ereira da Cruz, Mantiqueira, renda presu- 
mível aOOíí. 

a4 Manoel Caetano de Faro, 32 annos, casado, 
negociante, sabe ler, elcgivel, filho de liento José 
fSueno, rua de Cima. renda conhecida 500$. 

35 Vicente Antônio do Prado e Silva, 44 annos, 
casado, lavrador, sabe ter, não è   elcgivel, filho de 
José Antônio da  Silva e   Souza, Ponte d 
renda presumível 2003. 

3"   Quarteirão 

de Taboa, 

36 Antônio Francisco de Moraes, 25 annos, ca- 
sado, lavrador, sabe ler, elegivel, filho de João 
Paulo 'üulo de Moraes,, Pirucflia. renda conhecida 5008. 

3/ Itenedicto Antônio do Prado, 25oni!os, casa- 
lo, lavrador, não sabe ler, ntio é   elegivel, filho de 
Orcgoriü Januário do Prado,   Pirucaia,   renda pre- 
sumível 200j^. *^ 

38 Itenlo Antônio Ramos, 35 annos, casado  la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, fillio de Jgna- 
■;iü Antônio Cabral, Lavras, renda presumiiel 2005 

30 liento José  de Carvalho,  46 annos, casado! 
avrsdor. sabe ler,   nào ó elegivel,  fílhn   de João 1 

Garvallio dos 
2IJ0É!.. 

Santos,   Pirucaia,   renda presumível 

•> i'irmino José Barbosa Júnior, 30 annos, casado 
gencias, sabe ler, elcgivel, filho de Firmíno José 

líarbosa, rua dos Padres, renda conhecida 40(ta 
í> trancisco Cardoso da'Silva. 31 annos, casado, 

íavradur, nao  sabe ler,   não c  clegivel, filho de 
, ,L^, "-^ '^^ ^''''*'' ^^'"^ al'a'xo, renda presumí- 

vel 2OO3, 
7 Fr:uii;ísco Pereira c Faro, 3=1 annos, casado, 

lavrador, sabe ler, elcgivel, filho de Demo José 
iiueno, Vondinha, renda conhecida 400ÍÍ. 

8 Francisco Sebastião da Cunha,;íOannos,casado, 
avrador,   não sabe ler,   não  õ elegivel, filho de 

f edr.i Soares da Cunha,   Subúrbio, renda presumi- 

^3" Rodrigues da Cunha Júnior.   44 annos, IsadO-íln^SSl^^í^Sí^^í.Sv^r 
casado,   professor, sabe ler, clegivel, filho de Jo4  ;....-.'~.i..   ■>"-.---    '.^'"-  '■'''fíiV»''. bbaçao 
Rodrigues da Cunha, rua de Cima, renda conheci- 
da 8O05. 

10 José Mathias Pereira, (J4 annos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de 
João Mathias Pereira, Subúrbio, renda conhecida 
400ji|. 

11 Joaqnim Bueno do Prado, 38 annos, casado, 
lavrador não sabe ler, nào é elcgivel, filho de 
João Üueno do Prado, Olhos d'Agua, renda nresu- 
niivel 2000. 

12 João  Antônio Hodrigues da Silva, 42 annos 
casado,  negociante,   sabe ler, elegivel,  filho   de 
Antônio Corrêa da Luz, rua de Cima, renda conhe- 
cida 4005. 

13 José Mathias Pereira, 26 annos, casado, ne- 
gociante, sabe   ler,   elegivel.   filho de José Ma- 
'Jjil?- Kereira, rua dos  Padres, renda conhecida 
400í|. 

14 João Rodrigues de Miranda, 27 annos, soltei- 
ro,  sabe ler, não 6 elcgivel, filho de José Ro- 
drigues da Cunha Júnior, rua de Cima, renda nre- 
sumivel 200J. * 

15 Joaquim Pedro Alcxandrino,26 annos.casado, 
lavrador, não  sabe   ler,   não  6  elegívei, filho   do 

dor, não sabe  ler,   nào é elegiv.d,   filho de João 
I ereira IJranco, Pirucaia,   renda presumivol 200#. 

'/' Quarteirão 

igiioraüa, tíio Acima, renda presumível SflOíj 
43 lleiito da Silveira líamos, 48 aiino.s casado, 

lavrador sabe ler, elegivel, filho de José Bernar! 
des do Menezes, Uio Acima, renda conhecida 400». 

44 tirmino Antônio de Moraes, 44 annos, ca-a- 
do, lavrador, nào sabo ler, não 6 elegivel, filho de 
iíinü Moraes,   itio  Acima,  renda presumível 

45 Francisco de Carvalho Bueno, 44 annos, ca- 
sado, lavrador, sabe ler, não é cl..givt.l, filho de 
João Carvalho dos Santos, HÍo Acima, renda pre- 
sumível 2ílOÍ|    . » -t-ii. 

. 46 José Franco de Almeida, 37 annos.casado, 
avrador, sabo ler, não é elegivel, filho de líseho- 

lastica Maria, Rio Acima, renda pre.-umncl 200JJÍ. 
47 Joaquim Dionraio Pereira. 52 anno,s, ca:!ado 

lavrador, não sabe ler, nao é elegívei, filiação i"no- 
rada, Hío Acima, renda presumível •^(^^.       " 

todas as latitudes, fallando Iodas as línguas, en-   Pedro fjoares da Cunha,Suburbio, renda prcsiimivel  '--OOS 
contram-sc em casade ror de Lesseps e attcslam j SiOOiJí. J~ õOJon 

48 Joào Antônio do  Espirito  Santo, 57 annos, 
sado, lavrador, não sabe ler, nào 6 elegívei, filho 

de Joaquim Barbosa de Moraes, Kio Acima, renda 
presumível 200)}. 

4ÍI João Antunío Barbosa, 32 annos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, não 6 elcgivel, filho de João 
Antônio   fhomé,   Bio  Acima,  renda   üresumivc! presumível 

10 Antônio Thomé,  57 annos,   casado, la- 
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200^- 
52 ífanocl Bucno, 60 ántins, casado;'lavrador, 

Kã» sabe ler. não é elegi vet, íllho de Mariaiio Ho- 
drifiiies, Ri» Acima, renda piesuiiiivel 200(1. 

, aí Paulo da Silva Ramos, 20 annüs. casado, la- 
vrador, nòo sabe ler, não é eiegivel, filho de Fran- 
cisco da Silva, Kio Acima, tenda presumível 200^. 

5" Quarteirão 

_ 54 Albino Antônio do Espirilo-Sanlo, 25 annos, 
soIlKiro, lavrador, sabe ler, iiào é elcgivel, filho dei 
Ueiicdicta Maria Cactana, Subúrbio, renda presu- 
nitu'l200S. *^ 

55 Aleixo Pereira e Faro, 59 annos, casado, la- 
vrador, sabe ler, elegivcl, filho de Tlieolonio Pe- 
reija e Faro, Rio Acinja,   renda conhecida 400f(. 

ü(! Adau Püieira da ^ilva, 34 annos, casad», la- 
vrador, nãi) sabo ler, nâo é clegivel, lllho de Antô- 
nio João do Prado. Rio Acima, renda presumível 

•>! Antônio José Bneno, 47 annos, casado, la- 
vrador, «abe ler, elegival, filho de Felix Pereira 
da Sdva, Rio Acima, renda conhecida íoOjJ. 

58 Antônio Cardoso Bueno, 40 annos, casado, 
lavrador, sabo ler, não é elegivel, filho de Ignaciu 
Antônio Rucno, itio Acínia, renda presumível 
«OOjí, 

50 Antônio IJueno da Cunha, 83 annos, casado, 
'lavrador, não sabe ler. não éelegivel, filho do Kide- 
mJoséda Cunha, Rio Acima, renda presumível 
2005. 

CO Antônio Fanstinodc Almeida. 25 annos, ca- 
elogivel, filho 
Acima, r«nda 

sado, lavrador, nic, sabe ler, não é 
de Juão Augusto de Almeida, Kio 
presumível 2000. 

61 Franciscu Pereira dos Santos, 26anno3, ca- 
sado, lavrador, sabe ler, não é elegivcl, filho de 
Beiiedicta Mar:.i Caetana, tíuburbiu. renda presu- 
mível '^00$. 

(32 Generoso Duono da Silva, 40 annos, casado, 
lavrador,, nàp-sabe ler, nào é eicgível, filho de An- 
pa í^"'M'i^*^v*'''*''' **"'"3 d'Agua, renda presumi- 

OSGrcgorio Antônio da Silva, 29 annos, casado, 
lavrador, tião sabe ler, não é elegivel, filho de Kc- 
liciano Antônio da Silva, Kio Aoma, renda presu- 
mível 200J. "^ 

CA Ignacio Antônio Bueno, 68 annos, casado, la- 
vrador, sabe ler, elegivel, (ilho do Anna Cardozo, 
JliiJ Acima, renda conhecida hOOOS. 

(35 José Cardozo do Prado, 41 annos, casado, la- 
vrador, sabe ler, não é elegivel, filho de Vicente 

■ Qirdozo do Prado, Kio Acima, renda presumível 
2008. "^ 

6ti Joaquim Bueno da Silva, 25 annos, casado, 
lavrador, sabe ler, nào ó elegivel, filho de Anloniu 
José lluono. Rio Acima, renda presumível 200$. 

67 João Auguslo de Almoida, 4Ü annos, casado, 
..lavrador, sabe ler, nào é elegivel.   filho do   Carlos 
Augusto D'Rlboux, Rio Acima,   renda presumível 
2005. *^ 

68 José Joaquim de Moraes Feio, 75 annos, ca- 
f fladp, lavrador, sabe lor, não é  elegivel,   filho   de 

Franci-sco Lemo de Moiaes, Suburbiu,   renda  co- 
nhecida 400(1. 

61) Joãü Fidelis da Cunha, 24 annos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de Fide- 
lis José da Cunha, Kio Acima, renda presumível 
2ü0«. ' 

70.João Fzoquicl de lírito, 38 annos, casado, la- 
"vrador, não sabe ler, não 6 elegivel, filho de Ma- 
noel Ezcqnicl de Brito, Rio Acima, renda presumí- 
vel 200;^. 

71 Marciano Itucno da Cunha, 27 annos, casado, 
lavrador, sabo ler, não é elegivel, filho  de   Fidelis 

,. José da Cunha, Itio Acima, renda presumível ÜOOjlí. 
'     72 Panlo Pereira da Silva, 27  annos,  solteiro, 

lavrador, sabe ler, não « elegivel, íllho  de Aleixo 
Pereira e Faro, Rio Acima, renda presumível 200(1. 

6" Quartairão 

73 Albino Antônio Rodrigues, 28 annos, solteiro, 
lavrador, não sabe ler, não 6 elegivel, lilho do João 
Antônio Rodrigues, Rosário, renda nrosumivel 
200S. ' 

74 Amaro da Silveira LGÍle,27 .innos, ca.sado la- 
y vrador, sabo ler, não 6 el(?givel, filho de Vicente 
'Pri-oira Leite, Portão, renda presumível 200g. 

75"líonediclo Augusto de Atmiiiiia, 24 annos, ca- 
nsado, lavrador, nào sabe ler, não é elegivel, filho 
de ,loão Augusto de Almeida, Rosário, renda pre- 
sumível 200g. 

7(i Kleutcrio dn Silva Lopes, 35 annos, casado, 
lavrador, sabe ler, elegivel, filho do Tobias da 
Silva Lopes, Portão, rendo conhecida 40!))il. 

77 límilio Faustinodc Almeida, 39 annos, casa- 
; do, lavrador, não sabe ler, não 6 elegivel, filho de 
■'Faustino Rodrigues de Siqueira,  Rosário, renda 

presumível 2m^. 
78 Faustino Antônio Itodrigues, 29annos, casa- 

do, lavrador, não sabe ler, não é elegivel, lilho de 
João Antônio Rodrigues, Rosário, renda presumí- 
vel 200^. 

79 Fidelis Rodrigues de Siqueira, 55 annos, ca- 
sado, lavrador, não sabe ler, não c elegivel, filho 
de !-austino Rodrigues de Siqueira, Kosario, renda 

' prosiimivol 200,^. 
80 Francisco Faustino de Almeida, 32 annos, ca- 

■isado, lavrador, não sabe ler, não é èlégivel, Tilho de 
-Faustino Rodriguci do Siqueira, Rosário, renda 
presumível 200J. 

81 FraFicisco Antônio Lopes, 47 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não éelegivel, Ilibo de Igna- 
cio Lojios, Portão, renda presumível 200)j{. 

Sá Felix Fumando.'* Tonorio, 53 annos, casado, 
lavrador, sabo ler, não 6 elegivel; filho de Francis- 
co FtTimndes Tenorio, Terra Preta, renda presumí- 
vel 200^1. '^ 

83 Pranciscii José de Paula, 30 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de Pau- 
«noJoíé Antônio, Terra Preta, renda presumível 

84 (íoiiçalo Pereira Bueno, 76 annos, casado, la- 
vradltr, não ^ane ler, não é elegivel, filho de Josó 
Pcri.-ira liueito. Viuva, renda presumível 200)). 

85 Oonçjilo Franco do Prado, 27 annos,   soiloiro, 

elegivel,   filho ide lonio Francisco do Prado, Portão, ronda nresumi- 
nresiimivohiOOS.   vel 2()0«. * vel 2()0í|, 

86 iguacip Caetanp da^Sílyeira, 60 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler", iião 6 blcgií-ei;'filho deVe-- 
nancio Rodrigues Ribeiro,- Portão, renda presumi- 
ycl20ii|í: ' ' '^ 
t 87 João Caetano da Silveira, 2õ annos, solteiro, 
lavrador, não sabo ler, nào é elegivel, filho de Igna- 
cio Caelano da Silveira, Portão,  renda presuniivel 

||88 João Fernandes Tenorio, 71 annos, casado, 
lavrador, sabe ler, elegivel, filho de Antônio Fer- 
handes Tenorio, Portão, renda conhecida hOOOjI. 

~l 89 Jusliniano Fernandes Tenorio, 25 annos, ca- 
;sado, lavrador, sabe ler, não é elegivel, filho do 
João Fernandes Tenorio, Portão, renda presumivel 
2Ü0JS. *^ 

■ 90 José Pereira Bueno, 55 annos, casado, lavra- 
dor, nào sabe ler, nào é elegivel, fillio de Üonçalo 
Pereira Buimo, Viuva, renda urcsuiuivul 200íj[. 

yl João de Paula Souxa, 21» annos, casado, la- 
vador, sabe ler, não é elegivel, lillio di;Giegoiio 
:i''»""anodo Prado, Viuva, lemla presumivel 20(1$; 

V£ João Faustino de Almeida, 25 aimos ■ a:-ado, 
lavrador, não sabe fer, não é elegivel, lilho de Faus- 
tino Rodrigues de Siiiuoira, Rosário, renda presu- 
mível 200jy. ir 

03 Joaquim Pinto da Silva, 40 annos, casado, la- 
vrador, sabe ler, nào é eh'givel, filho de Joaquim 
Antônio Pinlo, Rosário, renda presumível 2^$. 

94 Julio da S Iva Lopes 24 annos, casado, lavra- 
dor, sabe ler, não é eli>givel, filho do Tobias da 
bilvâ Lopes, Portão, ronda presumível 200)). 

9o João Francisco da Silva, 26 annos, casado, la- 
vrador, nào sabe ler, nào é elegivel, filho de Joa- 
quim José da Luz, Terra Prata,  renda  presumível 

9(i Manoel Antônio da Silva, 33 annos, casado, 
lavrador, não s.ibo ler, não é elegivel, filho de An- 
tonia Maria, Rosário, renda presumível 2Ü0$. 

97 Maxímiano Faustino de Almeida, 37 annos, 
viuvo, lavrador, não sabo ler, não é eíegivol, filho 
da Fflystino Rodrigues de Siqueira, Rosário, renda 
pn;sumivel 200)?. 

98 Silvestre Pereira Bueno, 84;, annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, nào éelegivel, filho de üon- 
çalo Pereira líueno, Viuva, renda presumível 200í(. 

99 Tristão da Silveira, 27 annos, casado, lavra- 
dor, nào sabe ler, nào é elegivel, lilho de Ignacio 
Caetano da Silveira, Porlào, renda pre^iuniivet 200((, 

lUO Vicente Auguslo de Almeida, 44 annos, ca- 
sado, lavrador, sabe ler, não é elegivel, filho de 
Carlos Augusto ü'fílboux, Kusarío. renda presu- 
mível 20OSÍ. 

(Continua). 

Mobílias, piano, trastes, etc. 
Koberlo Tavares 

ANNliNCIÜS 

Leilão de moveis 
Roberto Tavares 

FAIíA 

üextu-ieira, ?A do corrente 
A'd   IO 1/2   HOBAS 

6-liUA EPISCOPAL-Ü 

Venda do seguote ; 

Mobília de olco, com quinze peças, espelhos, 
quuilros, eamas para cremiçiiH, ditaü para uaHa- 
(l'jn, ditoH para solteiros, conaolus, mexas para 
jantar, armários enviaraçadoo, cadeiras, me- 
zaa comtnodHa. lampeOes, vaso», a outros ar- 
tigos próprios dft um» caí>a do família, que so- 
rüo Vendidos por couta de uma pessoa que ao 
retirM. 

O   PIÍEDIO 

de douH lanças, com aotão, tortüíio e n(^üa, ao- 
rá Igualmente vendido, caso tauhu pretenden- 
te. 

SüXta-lcirii, íí», do correníe 

 A',^ 10 li2 liurua 

üorpo Policial Fermanente 
o conselho eeonomiuo administrativo do 

mesmo corpo, precisa contratar, o íornecimeD- 
ío do» gêneros ubaiXü mencionados, pura a en- 
lerinanu, e cavallana durarit.» o aemestre de 
Junoíro á Juiiiio do unno vindouro : 

ISNFIÍRMARIA 

Pães do 172 grammuH e frangos : em kilo- 
giAtamni'* carne verdo sem ouso, assucar refi- 
nada, touciabo, arroz, farinha de mandioca, 
Bal [ litros) ; sHHimmais araruta, gmarmelada, 
chá da mdin, vinho do Porto, e leite [ garrufaa ) 
lavagem de roupa, e o Herviça de bárbaro. 

CAVA LLyl RIÇA 

Capim em feíxoH com um metro de circum- 
ferencia DO atilh», cannaem fuiiea, milho em 
litro», fubá, abutora, e nerviço de ferrador. 

pura aa praças prezas no xadrez do mesmo 
corpo rações diárias ( 500 } conataiido de almo- 
ço, café, p&o e manteiga, jantar fl café á nolta 
com pão e manteign, devendo porám o for- 
necedor mandar sa mesmas raçOea no xadrez, 
avista dos vallea diarion. Todos os gêneros 
deverão ser de qualidade « a» propostas de- 
verão conter preço tíxo, as quaes Herão dirigi- 
(IHü á secretaria do mesmo corpo, até 30 do 
corrente,  ãs  iO-'hora^  da  mfinhã. 

Fará quarta-feira,   29,  áa   lu   i|2 horas 

. Largo úou Ciirros 

entro as  mus de Itupetinitiga a a da Palha, 
por coQta dü uuia fnmilirt. qua se retira 

LEILÃO  A   QUEM   MAIS   DER 

OB UONS  E VADIADOS  MOVUIÜ 

Ura bom piano, com excellente voze», uma 
bonita niubilia, quani novu, de quinze peças, 
qutdrúa, cntttifnea de bronze, lampeSes, ricu 
giiarda-prata, biim guardu-vestidoa, cominudua, 
cjufat, sulHletus, caduiras avulons, pratun, copus, 
ciiUCO'', garrafaH, iaíntorHja, inuana do «acript", 
uousolon, uie»a de jantur, ditos oe euguiurnar. 
irunspiirentes, fíubiãs, 1 íliveraoa outro» movei» 
du fdmtliu, qut) aerao ptoeiuiea no acto do lei- 
l&o. 

QU\KT^-l?Í':iR\, 29 A'S 10 li2 HüRAS 

lioiu leilão de trastes 
Uobcrto Tavares 

Faráquinia-feira, 30, ás 10  l^i horas 

Por conta e ordem de um exm. aeohor, que 
mudou Bua leüidencia 

HAVENDO  HE BOM 

uma boa mobília de sala, jarros pura Itdres, 
rico guarda-casacHS, c.>iu porta da espelho, cn- 
ma frniiüexa, uitns pura Hulteiro, bum guardii- 
vaatidoa, toilulte com puJra mármore e espelho 
OTHI, guirda-vutitidoH de víoüatmu, mesa elás- 
tica de jantar, dua.4 de engoiumar. cadeiras 
austriauas. gUMrJa-Iuu^'a e outroa artigos s mo- 
?eia do uso dumtfeiico. 

Quantidade de pássaros 
CananuH buiguH, legitimus, em casnes e vi- 

veirus, ditüH bulteirúB, xabiás, eoidados, etc, 
etc. 

QUINTA FlilRA.   3J. A'3 10 Ii2 HORAS 
l\E vuUa desua viagem, o abaixo aasiguado 
^'lem a honra de participar ás ermas, famí- 
lias que o honraram com a sua coudanga e ao 
publico em geral qu», tendo algumas horas va- 
gas para u lueií de Janeiro, prettindti emprega- 
1-as dando, como ante»i. lições particulares de 
Francez. luglez, Altemtlo, Matbumatieas, His- 
toria, Geographia e Calligrapbia. 

Em casa, de 2 As 4 horas, 
26-KUADES. JOSÉ*—20 

3-1 B. Porlier. 
r  

S. Paulo iiaílwaj 
Companj 

Eotroncamento da Companhia 
Bragantina 

Oartipo JLiimpo 
l*ara commndídade publica, cmitlírà de ora em 

diante esta Companhia nas cstaçõe» de S. Taulo, 
Uetom e Jundiahy, billintcs de passagens pnra 
aqiiclla localiilade aos sc{;utnle>i preços : 

ÍKÍ 'if.i 

Uma venda especial e primofesá 
DÈ'§ÕBÈftB0SY6VRrsf';r^^""':"^^V'^:S|S 

RIQUíSSIMO PIANO ÜE PI^EYEL.,■<'>?; :^^ 
PINOS ESPRLHÜS. '  " TOS ESPRLHÜS.        ;;í:'    ;r.'^,-H'^n;í 

GRA NDR OKNAMRNTAçSO>:'' '':é-ã^ 
■■■ BKLI.OS OHRlSTAliS. 1   ' | >i 

KTCÍErc. 

Roberto Tavares 
PARA'       ; 

Terça-feiija 28 
AS 10 ]/2 HOBAS 

5-Rua do Bm-5 
PASSANDO A CAPBLUNHA.   CASA ASSOBRADADA' 

Por conta e ordem do estimavel cavallifljr« 
o illm. Hr. dr, Cuchrano qiie rotii'a-i<u--pkrftO 
Rio de Janeiro com SUíí exm.  lamilia^' 

é da perfeita escolha, opííma qualidade e notá- 
vel aceio e conservação 

Uma bella mobilin k Francisco I ; pnra snlfio. 
bonitos quailroH, rícoH e pelhou d» vidro fraii* 
ccz, vazoa e jarros da Siivree, elegante orn«> 
mentaçito. leitos ú Lniz XV. grandus tovlletea 
mudemos, bons gua>d« vestidos e guarda roti* 
paR, commodns friQctjzaii, tavntunu», guarda 
fato para oreançan, cnmaa para ditas, bellA 
mesa-elastica, .s'iperior guarda .pr:itOB'e etagé- 
res, delicados criBtnea, grande Or-varíada oolleé* 
çAu de louguB e porcelamis. de almoço e Jantar, 
copos, cálices, garrafas, bandej,^)^,£estu,,cbria- 
tipblea, talheres, philtroa. guíírda Qomjdaèt 
banheirp.^, bacias, bancos, rnasu^ e ícadeirac 
avuleaa. liortfij ricoi lamp^Oes, rica pêndula. 
rpgulador, csdeiras amerícaDaa, ditas de repou- 
so, mesa de escnpta, rica secretaria, e inflnid»- 
de de outros moveis e por(;So de artigoa.todoa 
bi)D8 e úteis ao lar doméstico e próprios 

Para família de tratamento 

Os amadorea de peasas boas,- perfeitas e de 
commodo preço nfio deveiD  perder oBte 

KL 
Paraoquaio aonunoiante chama a attenclo 
ãoAiffh life paulistano e de seus amigos e fn- 
ffuezes. Nflo 80 publica o| devido cataloga pir 
falta de tempo. 

Mas tudo é bom e rico 

desde o salão até  oa derradeiros aposento!. 

Terça leiria 3» 

^___ A'S 10  1/2 HOIIAS 

I>e S. Paulo 

De líelom... 

volln 

voilit 

i'l.' classe 
ÜeJundiahy 1%"     u 

ida c volta 

5íti500 
2lí()00 
SjflOO 

iiyooa 
400 

1J8Ü0 

1$200 
400 

2^000 

Os passageiros que quizerem regressar embor- 
cando cm Campo Limpo, o poderão fazer cnten- 
dcndo-se com o Empregado da Companhia que 
ttlli se acha. 

Oa irons que paro allí conduzem ou dallí púdém 
trazer pasífsgeiros são os em seguida declarados .- 

M T 
De S. 1'aulo. 6 15 míxt.—Do S. Paulo. 1.30 míxt. 

i> Jundiahy 8.30    u   — » Jundiahy 4.15    a 

S. Paulo, 24 de Dezembro de ISSO. 

5-1 
WILLIAM SPlíEBS, 

Superinlendcute. 

tia üonçjilo Franco do Prado, 27 annos,   soiloiro,      Quartel em S, Paulo 2C -ie Dezembro de 1880 
lavrador, nâo sabe ler, não 6 nlegível, lllho do An-; —O «Ifsres agente. Pedro José d ■ Eipirito San- 

Bonitos  presentes 
PARA  AS FESTAS 

Na Gfaapellaria Bierrembacii 
ancontrom^sQ eleganteN artígri<í pariüiimí^e^, mi- 
mosos presHnt'íd p.ira liomens « ^KnhoTSit por 
preços barBt[)s. 

55—KUA DE S.   BRNTO-55 
6—3 

OB 

.NAVEGAÇÃO  A   VAPÜB 

aaO 0Kã J.-%Í%'EBRO 

Commandants   1.» tenente Prado .Sefxas. 
Sahirii no dia 31 do eorrenta. án 2 honin da 

tarde, visto que o goverim o fez transferir para: 

CANANéA, 
IfiUAPK, 

PARANAGUá, 
ANTONINA, 

S. rHANCisco, 
ITí.JAHY, 

DBSTBRRO 
BlO-6llANDB, 

PKLOTAS 
PoaTO-ALECtRB 
IS B MONTBVIDÉO. 

líeceos cariifa e passageiros. 
Trata-se com o agente 

JOXO A.   PEBEIiiA DOS   SANTOS 

RUA VINTS OITO DB SETBMBBO K.85 (ANTIOA EVA 
SBPTaNTRIONAI.1 

MttntMs 

NOTA.—Roga-se aos era. carregadorespi^ 
Tonirem até o dia Ü3 do corrente, qua quaí- 
iidada de carga tem de embarcar. 

Recebe-ae os conhecimentos até a veaporo da 
sabida do paquete. 

SITIO 
Vende-se ura sitio na freguezia da 

tambeiD uma morada do cnsa. Para 
na rua do Senador Peijd n. 34. 

Penha  e 
informar 

5-5 

■¥<:'^t'^'Ú 

.SRí; .M.- y:ii,>'r^:7'j. 
. -    -- - mví'^ Ji-r^tiMá-r Jj 
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GRATIFICA-SE com 500|000 a qaeia der inforr 
mações da pessoi, ou pessoas, qae no dia 5 do -. 
corrente collocoa sobre os trilhos desta companhia 
entre os kilonietros 48 e 49 perto da eitaçiu do 
Leme na linha de Piraesonunga, um dormente com 
o fim, sam duvidí j de fazer descarriltiar o trem 
expresso. 

Campinas, 16 de Dezembro de ISSO.—Watt^r 
I. Bammond^ inspector geral. 5 

Sociedade Portogoeia de BeneficeoGÍa 
A directoria deata sociedade, tem resolvido 

rever o quadro doa sócios contribuintes nté QOB 
de Dezembro do corrente anno, em virtude da 
estar a findar o «ctusl exercício de 18S0. e por 
este motivo, pede a todos os era. sócios con- 
tribuintes que ne acham em atrnzo de suas 
mensalidades, o cbaequio de ficarem quites 
com a meHma, afim de que evitem o disposto 
no g 1° do art. 10 dos estatutos desta socieda- 
de. Com o sr. José Pínt» Gonçalves procura- 
dor da focifídade, residente n rua dn Impera* 
triz D. 22, deverão entender-»<it os sri». i-ocios 
que estejnm no caso acimn referido e o dever&O 
fazer ate fias de De'£>imbro do  correotc nono. 

3. Paulo, 13 de DrtZfimbr.. de lÔSO.-O sa- 
cretario. /. C. Silva Sarros. 

S. SIMAO 
HOTEL DO LESIDERIO 

o proprietário deste botei tem a honra de of- 
ferecel-o ao respeitável publico, convencido de 
bem servir as pessonn que se dignarem, de hoQ- 
lat-o com sua presença, pois o seu entabeleOT- 
mento acba-se BufQc^entemenie montado, com 
aceio e boa meza, bona commodoa para famí- 
lias e achando-3e nas condições preeisaa para O 
bom paisadiü e. conforto de seusíios pedes. 
        50-45 

Loterias do Ypiranga 
por ordem da comraiss&o das loterias do Ypí- 

ranfc», faço pubüuo que, em virtude de recla- 
mação por psrte do» granties compradorea, Sca 
a extracç&o da primeira loteria adiada para 
(IDS de Janeiro, em dia que será com antuca- 
dfincia annunciado. 

S. Paulo. 21 de Dezembro da ".880 ~B. 
Duarte Itilias, agente de venda. 5—2 

CORREIO DA CORTE 

Por decreto de 24 foi apose itado o desembarga- 
dor da relação de l*orlo Alegre, João da Costa Li- 
ma e Castro. 

Falioccu a 26 o antigo commerciante   da  pra{a 
do Ltio du Janeiro João Antonto Leite Júnior. 

i-^O Cruzeiro rcccbeu a 26 o seguinte tclcgramma: 

« Porto Novo do Cunha, 2G de Dezembro, às 7 
horas c 10 minutos da noite. 

II A:)aba de ser a^^sassinado por dois escravos  o 
lavrador Malheus Hciculano Monteiro de Barro3,fi- 
fho do importante fazendeiro JOSü Maria Monteiro, 
de Üarros. 

II Apenas perpetrado o crime,   os assassinos to- 
maram caminho da curte e foram presos. 

H Os lavradores esião indignados.» 

Ao ajudanle do bibliotecário da faculdade de dt- 
Hiito desta cidade, João Baptista da Silveira, fot 
concedido um mcz de licença, para tratar <le sua 
saúde ondo lhe convier. 

TlíLEGHAMMAS :^'."'-: 

Paríz, 23 de Dezembro. 

O cardeal Jacobini, secretario de estado de Sua 
Sanlidanc, cnderessará ao governo de S. Magcüla- 
de o Imperador do Urazil um memorial sobre as 
relações do Estado com a Egreie. A linguogeia 
desse memorial será inteiramente concíliadorA. 

Bruxcllas, 23 de Dezembro. 

Inundações causadas pelo crescimento de díveP" 
SOS rios devastam a jprovincia de Liege. Em di- 
versos ponto^ os prejuízos são avultados. 

Londres, 24 de Dpzembro. 

As autoridades inglczas apprehenderam um car- 
regamento procedente dos Lstados-Unidos da Ame- 
rica do Norte, e que so compunha de armas e pe- 
trecbos belllcos corn destino â Irlanda, para ser 
vendido aos insurgentes. 

jTp. do CofT"*'. PaulitUmo 

^mim. 


